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		Para as Raposas

			Alice, Franny, Jane, Jo, Julie,

			Kay, Sandy, Suzanne e Tracy

			 

			A vida é muito mais

			divertida com vocês,

			senhoras, servindo o vinho.
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			Do diário de James Swindler

			Há escuridão em meu interior. Ela nasceu no dia em que vi meu pai ser enforcado. Um enforcamento público que mais parecia uma celebração. Foi como se somente eu entendesse a perda. Como se o objeto roubado valesse a destruição tanto da vida do meu pai quanto da minha.

			Eu tinha apenas 8 anos e minha mãe havia morrido no parto. Por isso, com a morte do meu pai, tornei-me órfão, sem ter para onde ir e sem ninguém para me acolher.

			No meio da multidão jubilosa de curiosos, havia dois meninos que reconheceram minha situação — as lágrimas que escorriam pelo meu rosto sujo enquanto outros riam e zombavam provavelmente contaram a minha história. Meu pai tinha me dito para ser forte e até deu uma piscadela antes de colocarem o capuz preto sobre sua cabeça. Como se seu enforcamento fosse uma brincadeira, uma piada da qual riríamos juntos depois.

			Mas não era uma brincadeira, e apenas o diabo devia estar ouvindo a risada do meu pai no momento.

			Naquele dia, não fui forte. Mas tenho demonstrado minha força desde então.

			Aqueles garotos me confortaram como meninos costumam fazer: com um soquinho no braço e um “aguenta firme aí”. Então, eles me convidaram para acompanhá-los. Jack era o mais velho e sua postura exalava confiança. Luke tinha uma expressão de espanto, e suspeitei que era o primeiro enforcamento que ele presenciava. Enquanto caminhávamos pela multidão, os dois, com seus dedos ágeis, roubaram muitas bolsinhas de moedas e lenços.

			Quando anoiteceu, eles me conduziram pelo labirinto que eram as margens de Londres até a porta de um homem chamado Feagan. Ele não demonstrou muito interesse por mim e foi logo coletar o precioso espólio de seus trabalhadores. Eram todos crianças, e havia apenas uma garota entre eles. Uma menina de cabelo ruivo vibrante e olhos verdes gentis. Seu nome era Frannie. Assim que percebi que Jack e Luke haviam me levado a um covil de ladrões, perdi toda a vontade de ficar. Não queria fazer parte de algo que certamente me levaria à forca. No entanto, eu queria muito estar perto da garota, então permaneci ali.

			Tornei-me habilidoso em descobrir informações, ajudando a planejar golpes. Por outro lado, roubar não era o meu forte. Fui pego em mais de uma ocasião e recebi cada castigo seguindo os ensinamentos do meu pai: com estoicismo e uma piscadela.

			Por conta disso, aprendi cedo sobre a injustiça do sistema legal e que, muitas vezes, a inocência era o preço a se pagar. Então, comecei a prestar muita atenção nas condenações. Por que um menino recebia dez chicotadas por roubar um lenço de seda, enquanto outro era transportado para uma colônia prisional na Nova Zelândia? Como as evidências do crime eram obtidas? Como determinavam que uma pessoa era culpada? E, mais importante: como alguém se provava inocente?

			Com o tempo, comecei a trabalhar secretamente para a Polícia Metropolitana. Eu não tinha medo das sombras nem do lado mais sombrio de Londres. Mesmo quando comecei a trabalhar publicamente para a Scotland Yard, ia para lugares onde outros não ousavam pisar.

			Sinto alívio em saber que nunca prendi um inocente. Dependendo da gravidade do crime, muitas vezes liberava o culpado com uma bronca e um alerta de que eu estaria de olho. Sempre. Que importância tem um pedaço de seda roubado quando um homem havia sido assassinado na rua? Eu estava muito mais interessado em crimes hediondos. Eles me fascinavam.

			Esse tipo de crime alimentava a escuridão em meu interior, e foi assim, por atrair minha atenção ardente…

			Que, por fim, cheguei até ela.
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			Londres, 1852

			Vingança não era para os fracos. Se refletisse por um momento, talvez Eleanor Watkins até se sentisse mal por estar consumida pela sede de vingança. Mas, desde que achou e leu o diário da irmã, descobrindo os horrores que ela sofrera na viagem para Londres na última temporada, Eleanor não tinha tempo para outra coisa além de planejar a melhor forma de vingar Elisabeth. Estava determinada a fazer com que o homem que tirara sua irmã da doce inocência e a levara à brutalidade carnal pagasse tão caro por seus pecados quanto a irmã tinha pagado por sua ingenuidade.

			Sua busca por vingança ditava todas as suas ações, todos os seus pensamentos, desde o momento em que despertava com o canto das cotovias até a chegada de mais uma noite de sono agitado com pesadelos horrendos, alimentados por cada palavra escrita pela irmã para descrever a vergonha que tinha sofrido nas mãos do marquês de Rockberry.

			Sua necessidade obsessiva por vingança era o motivo que a levara a um passeio em Cremorne Gardens, muito além da hora em que qualquer mulher respeitável deveria estar fora de casa. Até mesmo os homens decentes já haviam se recolhido, mas o sujeito que ela seguia estava longe de ser decente, embora enganasse muito bem. Ela ouvira dizer que os fogos de artifício que explodiam no céu dos jardins todas as noites eram espetaculares, mas estava mais que óbvio que ele não havia ido até ali para se deleitar com algo tão simples quanto luzes no céu. Não. Ele preferia coisas bem mais sombrias.

			Por isso, lorde Rockberry esperou até que o público virtuoso fosse embora dos jardins e os depravados chegassem com suas ideias nefastas antes de fazer sua aparição inesperada. Sua risada sinistra ecoava pelos jardins de prazer enquanto ele parava aqui e ali para falar com um cafajeste ou outro. Alto e esguio, andava com passos rápidos pela multidão, e sua capa esvoaçante aumentava a impressão de que ele se considerava rei entre os canalhas. E, mesmo com a altura e a cartola o caracterizando, Eleanor estava quase correndo pelas pessoas para não o perder de vista — e estava determinada a continuar seguindo-o sem que lorde Rockberry notasse. Ela não seria vítima de seus encantos persuasivos como a irmã tinha sido. Se houvesse uma morte naquela noite, não seria a dela.

			Eleanor tinha imaginado a cena infinitas vezes. A adaga atravessaria o coração dele para que todos vissem como era podre e errado. No entanto, ela sabia que não era a hora certa nem o lugar. Precisava agir com cuidado e executar o plano nos mínimos detalhes para não acabar na forca. Por mais que amasse a irmã, não estava pronta para se juntar a  ela — embora estivesse disposta a pagar a vingança com  a própria vida, se necessário. Desde o instante em que decidira seguir esse caminho, estivera ciente de que corria o risco de acabar na prisão. Mas não se arrependeria, desde que também levasse Rockberry para o inferno.

			— Gostaria de companhia?

			O jovem loiro que apareceu na sua frente lançou-lhe um sorriso encantador. Ele vestia roupas feitas sob medida, e Eleanor imaginou que até poderia dançar com ele em algum baile caso tivesse alguém para apresentá-la adequadamente à alta sociedade.

			— Não, obrigada. Estou esperando alguém.

			— Um homem de sorte. Mas se ele não aparecer…

			— Ele vai — mentiu ela, interrompendo-o.

			Então, contornou o homem e passou rapidamente pela fonte que espirrava água, desejando ter tempo de apreciar a beleza dos jardins.

			Porcaria! Onde estava Rockberry? Ela acelerou o passo e suspirou aliviada ao vê-lo conversando com uma mulher de seios fartos cujo decote era muito baixo e indecente, dando a todos um gostinho do que ela tinha a oferecer. Ao que tudo indicava, ela não era o que Rockberry procurava, pois ele continuou seu caminho sem olhar para trás. Eleanor sabia que ele preferia damas mais inocentes. Ela só não conseguia entender por que aquele homem estava ali, onde o comportamento depravado não apenas era tolerado, mas esperado. Rockberry parecia gostar de tortura, pois tinha forçado a irmã dela a suportar atos depravados de pecado e devassidão.

			Nos últimos seis dias, Eleanor vinha catalogando os hábitos e rituais dele, esforçando-se para mapear seu padrão de vida e determinar a melhor maneira de pôr fim a ela sem sacrificar a própria.

			Infelizmente, o fato de ter crescido em uma vila no litoral dificilmente lhe proporcionara a educação ou a experiência necessárias para brincar de gato e rato, e, na maior parte do tempo, ela temia ser a presa, e não a predadora, naquele jogo mortal. Sobretudo porque tinha a sensação crescente de que também estava sendo seguida.

			Conforme as flores de lavanda perfumavam o ar, Eleanor lutou contra o impulso de olhar para trás, esforçando-se para não dar indícios de que estava ciente de seu perseguidor. Ela havia notado o homem grande que a seguia duas noites antes, depois que Rockberry fizera uma visita à Scotland Yard. Devia ter sido mais discreta em seus planos. Era possível que o tivesse assustado com sua ousadia, tornando-o consciente de sua presença, na esperança de que ele começasse a questionar a própria sanidade. Seria muito mais fácil se ele enlouquecesse e tirasse a própria vida. Isso a livraria do fardo de matá-lo. Mas parece que as coisas não saíram como ela esperava: Rockberry provavelmente a denunciou à polícia.

			Eleanor ainda não havia avistado seu perseguidor naquela noite, mas tinha certeza de que ele estava por ali, já que os fios de cabelo de sua nuca estavam arrepiados, e ela sentia algo gélido atravessá-la.

			Não ajudava o fato de estarem tão perto do Tâmisa, onde a névoa espessa começava a encobrir tudo, obscurecendo toda a paisagem. As luzes a gás estavam embaçadas e mal iluminavam o que muitos preferiam esconder. Atrás das grandes árvores, em cantos sombrios, era possível ouvir os sussurros de cavalheiros e o riso sedutor de mulheres.

			Eleanor já não tinha mais tanta certeza do que esperava conseguir seguindo Rockberry em um lugar tão questio­nável, mas precisava saber o que ele fazia, quem ele encontrava ali, para determinar o melhor momento para atacar. Era melhor prevenir do que remediar.

			Rockberry percorria a noite como se fosse uma besta voraz, mas Eleanor sabia que ele não estava em busca de comida, e sim de prazeres decadentes. O diário de Elisabeth tinha revelado, em detalhes íntimos e comoventes, como ele a seduziu, não apenas para o próprio prazer, mas para a diversão de outros. Como se os desejos dela não tivessem importância, como se seus sonhos não valessem nada. Rockberry havia destruído sua irmã muito antes de ela se atirar do penhasco na beira do mar turbulento.

			Mas aquela não era hora de sucumbir à tristeza. Lutando contra as lágrimas, Eleanor ficou ainda mais determinada a fazê-lo pagar por sua parcela de culpa na morte de Elisabeth, aos recém-completos 19 anos de idade.

			O desgraçado desapareceu em uma esquina. Inferno! Ele era egocêntrico demais para perceber que estava sendo seguido, então deveria ter algum encontro planejado. Será que já escolhera a próxima vítima? Se fosse esse o caso, então Eleanor acabaria com o joguinho naquela noite mesmo, pois não deixaria outra mulher sofrer como sua irmã tinha sofrido.

			Ela andou pelas árvores e parou de supetão quando seu caminho foi bloqueado por três homens com sorrisos libidinosos.

			— Olá, gracinha — disse o do meio, dando-lhe a impressão de que era o líder.

			A iluminação naquela área era muito fraca, e a névoa cinzenta não ajudava. Eleanor não conseguia enxergar muito do homem, só era possível ver que ele era loiro e poderia até ser bonito, não fosse pelo sorriso malicioso. Seus amigos tinham cabelo preto, um distinguia-se pelo nariz em forma de bolota, nada atraente, e o outro pela total ausência de queixo, como se o rosto tivesse colapsado em seu pescoço.  O modo como aqueles homens a olhavam fez Eleanor se arrepiar, e ela precisou reunir forças para não se encolher diante deles. Os três usavam roupas sob medida e claramente tinham grandes expectativas de se divertir muito, desfrutando da juventude enquanto ainda era possível.

			Já Eleanor havia envelhecido muito além de seus 20 anos após a morte de Elisabeth.

			— Peço licença, por favor.

			Ela tentou contorná-los, mas os três bloquearam seu caminho. Seu coração acelerou, imitando o ritmo do trem que a levara a Londres, estalando e ameaçando descarrilhar a qualquer momento. Ela deu um passo para trás, e o Sem Queixo se adiantou para impedir sua fuga. De repente, estava cercada. Os homens não precisariam de muita força para arrastá-la para a parte escura do jardim, onde Eleanor não teria esperanças de manter sua dignidade.

			Ela tentou abrir sua bolsinha para pegar a adaga que carregava como única fonte de proteção, mas o Sem Queixo puxou a bolsa de sua mão, quase arrancando seu braço no processo.

			— Não! — gritou ela.

			— Vamos, seja uma boa menina — disse o homem loiro, ao mesmo tempo que a abraçava, levantando-a até que ficasse na ponta dos pés.

			O terror a dominou, e Eleanor deu um grito ensurdecedor. Mas tudo o que ouviu em resposta foram risadas, enquanto os três começavam a carregá-la em direção à escuridão. Ela não sucumbiria facilmente ao que planejavam. Lutaria, arranharia, socaria…

			— Um momento, senhores! Essa senhorita está comigo.

			Aparentemente, os homens que a arrastavam para fora da trilha principal ficaram tão surpresos quanto ela ao ouvirem a voz profunda e confiante. Os três se separaram ligeiramente, permitindo que Eleanor enxergasse, através de uma pequena fresta, a silhueta sombria de um homem grande com ombros largos, mais alto do que qualquer outro que ela já tinha visto na vida.

			De forma abrupta, o sujeito abriu caminho entre os três, passou o braço pela cintura dela e a soltou de seu capturador, usando o braço livre para empurrar um dos homens para o lado.

			— Não vou lhe fazer mal — sussurrou ele, com a voz baixa e reconfortante. — Se deseja sobreviver esta noite com sua virtude intacta, sugiro que venha comigo.

			Ele ainda estava obscurecido pelas sombras embaçadas que acompanhavam a névoa espessa. Seu cabelo era escuro, mas não dava para dizer o tom exato. Eleanor conseguia sentir o poder em seu aperto. A força e a confiança. Como que por instinto, soube que aquele não era um homem que obrigava mulheres a fazer o que não queriam. Para ele, não era necessário. Na verdade, irradiava um ar protetor, e ela percebeu que devia ser o homem que a seguia, o inspetor da Scotland Yard.

			Além disso, ele não parecia ser alguém que temesse o diabo, e Eleanor teve o pensamento insano de que talvez ele pudesse ajudá-la a lidar com Rockberry. Mas em seguida se lembrou de que não podia confiar nem em amigos, muito menos em desconhecidos. Não sobre esse assunto, não quando tanto — quando tudo — estava em jogo.

			O homem tirou os olhos dela, e só então Eleanor se lembrou de que tinham plateia. Os três jovens os encaravam.

			— Olha aqui, parceiro, nós a encontramos primeiro — disse o líder do grupo.

			— Como já afirmei, ela está comigo.

			— Fomos informados de que ela estava disponível.

			— Foi uma informação incorreta, então.

			Com o braço firme ao redor dela, o sujeito começou a se afastar dos homens, forçando-a a acelerar o passo para acompanhá-lo. Mas, antes que alcançassem a trilha principal, os três homens bloquearam o caminho. Ele suspirou, exasperado.

			— Vocês querem mesmo puxar uma briga esta noite, sabendo que não têm a menor chance de vencerem?

			— Somos três contra um. Parece que estamos em vantagem.

			— Minhas chances são melhores. Cresci nas ruas, enfrentando tipos muito piores que vocês.

			— Você fala como um cavalheiro.

			— Mas luto como o próprio diabo — respondeu o homem em um tom bem ameaçador.

			Parecia que aqueles jovens não eram apenas ruins, mas burros também. Nariz de Bolota atacou…

			E Eleanor foi empurrada para trás de seu protetor — era assim que ela tinha começado a chamá-lo em sua mente — quando ele se desviou do golpe e mandou Nariz de Bolota para o chão. Os outros dois o atacaram. Conforme usava o ombro para fazer Sem Queixo cambalear para trás, o protetor dela socou o loiro na barriga. Ofegante, ele se dobrou e caiu de joelhos. Então o protetor se voltou para Nariz de Bolota, que recuperava o equilíbrio e se levantava. O som  do punho atingindo a carne ecoou quando o queixo do Nariz de Bolota foi socado, e ele se estatelou no chão e lá ficou, imóvel. Enquanto os dois cafajestes restantes tentavam se levantar, seu protetor deu socos rápidos em cada um para garantir que não fossem a lugar algum.

			— Fiquem parados aí até sairmos — ordenou seu protetor, antes de estender a mão para ela. — Vamos lá?

			Se ele quisesse fazer mal a mim, pensou ela, não teria motivos para me tirar dos jardins. Embora fosse uma desculpa frágil, Eleanor se viu concordando com a cabeça. Já estava farta daquele lugar e sabia que encontrar Rockberry estava muito além do alcance de suas escassas habilidades de detetive. Ela deu um passo em direção ao seu protetor, então se lembrou…

			— Minha bolsa. Um deles a pegou.

			Com o pé, o homem rolou o Nariz de Bolota para o lado e recuperou a bolsa dela do chão. Então, viu parte da adaga para fora.

			— Para me proteger… — murmurou ela, pegando a bolsinha e a fechou.

			— E serviu para quê? Venha. Fique perto. Vou pedir um cabriolé e garantir que chegue em casa com segurança.

			Eleanor não teve escolha a não ser deixar que ele a envolvesse com o braço e a mantivesse de pé, pois percebeu que estava tremendo como uma folha por tudo o que tinha acontecido. Como podia ter sido tão tola a ponto de acreditar que conseguiria se proteger sozinha naquele lugar apenas dizendo “não” para a oferta de alguém?

			— Qual é o seu nome? — perguntou ele baixinho.

			— Eleanor Watkins — respondeu sem pensar, e então se perguntou se devia ter dado um nome falso.

			Ela tinha bolado seu plano com tanto cuidado, mas parecia que tudo estava indo pelos ares…

			— O que fazia vagando pelos jardins a esta hora da noite, srta. Watkins?

			— Receio ter me perdido. — Ela o encarou, sem conseguir determinar se ele acreditava em sua resposta. — Acredito, senhor, que eu deveria saber o nome do homem que me resgatou.

			— James Swindler.

			Eles encontraram um cabriolé disponível na calçada da King’s Road. O sr. Swindler abriu a porta e a ajudou a subir.

			— Que instruções devo dar ao cocheiro? — perguntou ele.

			Relutante, ela forneceu o endereço de sua hospedagem. O homem repassou a informação e entregou moedas ao cocheiro.

			— Tome mais cuidado no futuro, srta. Watkins. Londres pode ser muito perigosa para uma mulher sozinha.

			Antes que Eleanor pudesse responder, o cocheiro partiu com o cabriolé. Ao olhar para trás, ela viu o sr. Swindler ainda parado na rua. Grande e intimidador, sumindo na noite, e muito parecido com o homem que a seguia.

			Se ele era um homem de Rockberry, por que tinha deixado ela partir? E, se não era, por que a seguia?
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			— O nome dela é Eleanor Watkins.

			— Irmã de Elisabeth. Eu deveria ter adivinhado. Elas são muito parecidas.

			James Swindler não se virou para verificar o resmungo vindo do canto sombrio assim que revelou o nome da mulher que tinha encontrado em Cremorne Gardens, depois de espioná-la por dois dias.

			Seu superior, sir David Mitchum, estava sentado atrás da mesa diante da qual Swindler permanecia de pé. Como a chama da lamparina estava fraca e não iluminava os cantos da sala, Swindler entendeu que deveria fingir não saber que havia outra pessoa presente no recinto. O problema era que o homem cheirava a sândalo, tabaco caro e suor nervoso, dificultando ignorar sua presença. O fato de ele ter falado — aparentemente surpreso com a informação que Swindler revelara — deixava ainda mais ridículo Swindler ter que fingir que ele e sir David estavam sozinhos.

			Diferente do homem no canto, Swindler tinha a incomum habilidade de passar despercebido sempre que necessário. Mesmo assim, não deu indícios de que estava ciente da presença do outro. Sabia fingir como poucos. Embora achasse inconcebível que o homem acreditasse que sua identidade era realmente um segredo, ainda mais porque a investigação sobre a mulher havia começado na residência de Sua Senhoria. Ele suspeitava que o marquês de Rockberry era apenas um tolo pretensioso.

			— O que mais conseguiu descobrir sobre a mulher? — perguntou sir David.

			Depois de mandá-la para casa, Swindler pegou outro cabriolé e a seguiu a uma distância discreta, pedindo ao cocheiro que o deixasse em uma rua próxima à hospedaria da srta. Watkins. Então, andou a passos rápidos o restante do caminho, chegando assim que a srta. Watkins entrou pela porta da frente. Esperou até ver uma luz suave aparecer em uma janela de canto — foi sorte o quarto que ela alugou dar para a rua — e, enfim, se aproximou. Colocando algumas moedas na mão rechonchuda da dona do lugar que abriu a porta, conseguiu descobrir mais alguns detalhes.

			— Ela alugou um quarto. Pagou pelo mês e está em Londres há uma semana. É extremamente discreta, não causa problemas, não visita os outros moradores e não recebe visitas. Costuma fazer suas refeições no quarto.

			O silêncio se estendeu até sir David perguntar:

			— Mais alguma informação?

			— Temo não ter mais nada a acrescentar. Minhas instruções eram para segui-la, e não me aproximar dela. No entanto, como alguns jovens tinham a intenção de machucá-la, achei prudente ignorar a segunda parte das ordens. Eles alegaram que alguém tinha os informado de que ela estava “disponível”. Suponho que não tenhamos ideia de quem possa ter sido esse alguém.

			— Não seja ridículo — falou a voz do canto, confirmando as suspeitas de Swindler de que o próprio Rockberry teria dito aos jovens para darem um jeito nela.

			Pelo visto, paciência não era o forte do marquês.

			— Uma mulher vagando por Cremorne Gardens tarde da noite, sozinha, devo adicionar, está fadada a encontrar problemas — disse sir David. — Ela teve sorte de você estar a observando. Imagino que ela não saiba nada sobre sua tarefa, não é?

			Se sir David partilhava das mesmas suspeitas de Swindler quanto a Rockberry, não deu indícios.

			— Ela não sabe nada sobre meu verdadeiro propósito. Compartilhei com você tudo o que a dona da hospedaria revelou. Bem, exceto o fato de que a srta. Watkins chegou com apenas um baú e parece gostar de rosa. Sendo honesto, pelas minhas observações iniciais, não a vejo como uma ameaça para ninguém.

			— Sua Senhoria discorda.

			E ali estava o motivo para Swindler ter sido chamado: para descobrir as intenções daquela mulher. Até então, ela havia seguido Rockberry pelo zoológico e pelo Hyde Park. Na noite anterior, ela o seguira até o Salão do Dodger, um dos clubes mais exclusivos de Londres, onde cavalheiros desfrutavam de seus vícios. E naquela noite, ela o seguira até Cremorne Gardens. Se fosse um crime seguir alguém, Swindler já estaria apodrecendo em Pentonville.

			— Com todo respeito, senhor, acredito que posso ser mais útil em outro caso. Ouvi dizer que alguém denunciou um assassinato em Whitechapel esta noite e…

			— Sei que você prefere resolver crimes depois que foram cometidos, Swindler, mas nosso maior dever é impedir que eles aconteçam.

			Aquele era o lema de sir David. Prevenção. Era por isso que havia tantos policiais patrulhando as ruas. Mas Swindler acreditava que nada impediria alguém que estivesse determinado a cometer transgressões. Ele preferia fazer a justiça valer e garantir que a pessoa certa pagasse o preço por ter cometido um crime grave. Não queria lidar com um lorde mimado que estava preocupado com uma mulher miúda, cuja cabeça mal chegava no peito dele. Tinha se sentido um gigante desajeitado ao lado dela.

			— Senhor, ajudaria saber que crime esperamos que ela cometa.

			— Acredito que ela tenha a intenção de me matar — falou a voz do canto.

			Sir David ergueu uma sobrancelha escura para Swindler, que lutou para não deixar transparecer sua impaciência com a situação. Ele mesmo queria estrangular o lorde.

			— Sabemos por que Sua Senhoria acredita que a srta. Watkins lhe desejaria mal?

			O olhar de sir David disparou para o canto da sala. Swindler ouviu um suspiro impaciente antes da resposta.

			— Elisabeth Watkins foi apresentada à sociedade na última temporada. Dançamos algumas vezes. Nada mais.

			Sempre havia algo a mais.

			— Devo presumir, então, que são lady Elisabeth e lady Eleanor? — perguntou Swindler.

			— Não, o pai delas é apenas um visconde. É srta. Eleanor Watkins.

			Apenas? Então o homem no canto da sala se achava superior por ter um título mais alto…

			Cansado daquele jogo, Swindler se virou. E, no canto onde mal batia a luz, ele viu uma perna esticada e uma bota chique e polida. O restante do homem permanecia escondido na escuridão, mas Swindler conhecia sua aparência, já que a investigação havia começado na casa do marquês. Ele não era muito velho e tinha uma beleza apolínia, do tipo  que inspirava poetas a gastar tinta e papel para escreverem sobre as maravilhas do amor. Swindler sentiu uma tentação quase irresistível de chamá-lo pelo nome, mas, por algum motivo, estavam participando de uma espécie de teatro tolerado pelo superior de Swindler. O que só podia significar duas coisas: ou o homem tinha amigos mais poderosos que sir David, ou o testemunhara fazendo algo que não devia.

			— Se foi Elisabeth quem chamou sua atenção na última temporada, por que Eleanor lhe desejaria mal?

			O silêncio foi sua resposta.

			— Vossa Senhoria, não conseguirei ajudá-lo se você não for franco. Não sou homem de fofocas. Você poderia confessar que gosta dos atos sexuais mais depravados… — mesmo com a distância que os separava, Swindler sentiu uma onda de tensão emanando do canto — … conhecidos pela humanidade, que eu não contaria a ninguém.

			O silêncio ficou mais pesado e se alongou. Era disso que se tratava, então? Alguma depravação que assombrava o marquês?

			Finalmente, Rockberry pigarreou.

			— A srta. Elisabeth Watkins partiu dessa vida cedo demais. É bem possível que a irmã dela me responsabilize, o que é ridículo, já que eu não estava nem perto daquela jovem tola quando ela encontrou seu fim. A srta. Eleanor Watkins nunca me confrontou. Ela não fala comigo. Apenas me observa. Perto de um poste de luz ou atrás de uma árvore no parque. Quando saio para um passeio, fico com a sensação de estar sendo espionado. Olho para trás e lá está ela, observando. Sempre observando. Quando tento me aproximar para descobrir seu propósito, ela se afasta e desaparece na multidão, e fico me perguntando se realmente a vi ou se estou delirando. Por ser tão parecida com a irmã, eu estava começando a achar que Elisabeth havia voltado para me assombrar. Mas, como eu disse, apenas dançamos, então não consigo imaginar um motivo para esse joguinho irritante.

			Novamente a história de “apenas dançamos”. A quem o marquês estava tentando convencer: Swindler ou a si mesmo?

			— Então você continuará a segui-la, Swindler, para descobrir a motivação dela — falou sir David em um tom que significava que não debateria mais o assunto.

			Swindler voltou a encarar o superior. Ele gostava de sir David, admirava-o, mas aquela situação era inaceitável.

			— Como fui forçado a me aproximar dela, presumo que não se importe se eu o fizer de novo.

			— Lide com este assunto da maneira que julgar melhor.

			Ele sentiu a frustração e o aborrecimento na voz de sir David. O homem também não gostava nada daquela situação.

			Se dependesse de Swindler, aquele assunto estaria resolvido num instante.
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			Na tarde seguinte, Swindler seguiu discretamente a srta. Watkins da hospedaria até o Hyde Park. Segurando uma sombrinha rosa sobre o ombro esquerdo, ela usava um vestido rosa clarinho e um chapéu com fitas cor-de-rosa combinando. A roupa lhe dava um ar de inocência. Ele não conseguia acreditar que aquela mulher pretendia fazer mal ao marquês de Rockberry, mesmo que o homem fosse irritante. Se a jovem estava ciente da presença de Swindler, não deu nenhum indício.

			Como de costume, o parque estava cheio de damas e cavalheiros de nariz empinado, que desfilavam com seus trajes chiques e se portavam com superioridade, crentes de que eram melhores que os outros. Swindler não tinha muita paciência com a nobreza, com exceção de seus amigos, que vinham subindo nas fileiras da aristocracia com uma regularidade alarmante. Muitos anos antes, haviam descoberto que Lucian Langdon era o herdeiro do conde de Claybourne. No ano anterior, Jack Dodger tinha se casado com uma duquesa viúva. E Frannie Darling, a única mulher que Swindler realmente amou na vida, havia acabado de se casar com o duque de Greystone. Swindler estava mesmo feliz por ela. Ele sempre fora altruísta em relação a Frannie, mas o altruísmo tinha um preço alto. O pai dele tinha lhe ensinado essa dura lição, e Swindler vinha pagando por ela desde então.

			Embora seus amigos não esfregassem suas posições na cara dele, também já não frequentavam mais os mesmos lugares. Era assim que as coisas funcionavam. Swindler não se ressentia da ascensão deles, mas também reconhecia que sempre seria visto como o filho de um ladrão.

			Ele amou o pai como nunca havia amado qualquer outra pessoa, com exceção de Frannie. No entanto, seu pai o tinha deixado um fardo imenso. Quando menino, Swindler havia passado noites chorando com o peso. Em outras, era dominado pela fúria e saía destruindo tudo o que via pela frente. Perdera a conta de quantas vezes Frannie tinha cuidado de seus machucados, limpando com atenção os dedos sangrentos. Suas mãos doíam constantemente, pois ele sempre estava socando algo. Seu rosto também carregava as marcas das brigas: as cicatrizes e um perfil imperfeito. Ele não se considerava bonito, mas esperava que pelo menos aparentasse ser forte.

			Não que esperasse atrair uma dama com sua aparência. Frannie fora a única que ele realmente tinha desejado. Embora a amiga tivesse se casado havia pouco mais de um ano com Greystone, Swindler não pensava em procurar outra mulher. Dera seu coração a Frannie, e com ela o manteria. Tudo de que precisava era de encontros casuais para satisfazer suas necessidades. Como era conhecido por ser atencioso e dar prazer às mulheres — mesmo àquelas que nunca haviam sentido prazer antes —, não tinha dificuldades para encontrar companhia para as noites. Mesmo as mulheres que cobravam por serviços raramente aceitavam o dinheiro dele.

			Mas, nos últimos tempos, nenhuma mulher o satisfazia. Seus gestos haviam se tornado mecânicos, uma força do hábito, e ele sempre sentia um vazio no peito quando tudo acabava — provavelmente por não ter mais um coração. Embora, sendo sincero, nem se lembrasse da última vez que se deitara com uma mulher.

			A srta. Eleanor Watkins o salvou de seus próprios pensamentos ao parar ao lado de uma árvore que lhe dava uma visão clara da Rotten Row, sem dúvida aguardando a chegada de sua presa em seu belo corcel. Embora devesse manter a atenção na senhorita, Swindler tinha feito algumas investigações por conta própria a respeito de Rockberry. E sabia tão bem quanto a srta. Watkins que o marquês passeava pelo parque todas as tardes, precisamente às cinco e meia.

			Ninguém parecia prestar atenção nela. As outras damas estavam ocupadas tentando chamar a atenção dos cavalheiros, que, por sua vez, estavam mais interessados nas damas que queriam ser vistas do que nas que preferiam ser mais discretas. Tudo fazia parte do ritual de arranjar um casamento. Aproximar-se da srta. Watkins poderia colocar a reputação dela em risco, mas Swindler estava ansioso para acabar logo com a missão.

			Por isso se aproximou. Havia pensado bastante sobre como abordaria a jovem. Assumiria o papel de um cavalheiro interessado, conquistaria sua confiança e, então, descobriria o motivo de ela estar perseguindo Rockberry — bem como o que ela pretendia fazer com o lorde almofadinha.

			Quando parou atrás dela, Swindler foi atingido por um perfume de rosas. Ele não se lembrava de ter sentido a fragrância na noite anterior. Talvez porque ainda estivesse cedo no dia e o cheiro das rosas tivesse acabado de ser aplicado… O aroma provocou suas narinas de um jeito diferente do perfume de outras mulheres.

			— Senhorita Watkins?

			Ela se virou. Seus olhos azuis, como um céu claro e sem nuvens, se arregalaram, e os lábios carnudos e rosados se abriram ligeiramente, mas ela logo se recompôs.

			— Ora! É o sr. Swindler, não é? Que surpresa. Não esperava vê-lo outra vez.

			Quaisquer que fossem as palavras que Swindler tinha planejado dizer para desarmá-la rodopiaram em sua mente como dados em um copo. À luz do dia, a srta. Watkins era uma criatura totalmente diferente. As sombras da noite haviam escondido muita coisa… Sua pele era impecável e cremosa, com uma pitada de rubor nas altas maçãs do rosto. Seus olhos carregavam inocência e uma suavidade que ele não havia notado antes. Os fios de cabelo que escapavam por baixo do chapéu eram de um loiro tão pálido que pareciam da cor do luar, quase branco. Swindler olhava para a mesma mulher da noite anterior, mas ela era muito mais adorável do que ele se lembrava. Vê-la à luz do dia foi como um golpe certeiro em seu peito, dificultando respirar — o que ele queria desesperadamente fazer, para sentir mais uma vez a fragrância de rosas.

			A srta. Watkins deu a ele um sorriso lindo.

			— Você não está me seguindo, está?

			Ele negou com a cabeça rapidamente e pigarreou, dando a si mesmo tempo para recuperar o juízo. Mulheres não tinham esse poder sobre ele. Nunca. Mesmo a mais hábil das sedutoras poderia derreter seu corpo, mas jamais sua mente.

			— Não — respondeu ele depois de um tempo, na esperança de encantá-la com um de seus sorrisos mais calorosos.

			Quando criança, tinha aprendido diversas expressões para ajudá-lo a obter o que queria. Olhos tristes quando estava com fome e precisava pedir comida a um comerciante ou cozinheiro na porta dos fundos de uma lugar. Lágrimas quando precisava atrair uma dama para furtar seus bolsos. Arrogância quando justificável. Humildade quando a situação exigia. Muitas vezes, Swindler chegou a se considerar um boneco sem emoções, exceto as que conjurava de seu arsenal e usava a seu favor.

			— Na verdade, suponho que sim. Encontrei algo que acredito que você gostaria e estava indo para sua hospedaria quando a vi andando pela rua. Então, decidi entregar pessoalmente em vez de deixar com sua senhoria. — Enfiando a mão no bolso do paletó, ele tirou um mapa dobrado de Londres e o estendeu para ela. — Para que nunca mais se perca.

			A srta. Watkins fez uma cara de surpresa e soltou uma risada, um som leve e tão encantador quanto o canto dos pássaros nas árvores. Ao pegar o mapa, seus dedos enluvados roçaram os dele, e Swindler sentiu o corpo tensionar, com a imagem da mão dela roçando outra coisa. Engolindo em seco, esforçou-se para se recompor. Afinal, ela era apenas uma mulher. Um alvo. E o personagem que ele estava encenando havia sido cuidadosamente construído para atraí-la — não era sua verdadeira personalidade. Swindler mostrava quem realmente era apenas para um grupo seleto.

			— Muito atencioso de sua parte — disse ela, olhando bem nos olhos dele, com uma expressão que não escondia nada. Como, em nome de Deus, alguém achava que essa mulher conseguiria fazer mal a um homem? — Deve ter sido trabalhoso conseguir isso.

			Pelo contrário. Swindler havia comprado o mapa no ano anterior, quando cartógrafos encheram a cidade com suas mercadorias para os muitos turistas que visitaram Londres para ver a Grande Exposição. No entanto, decidiu demonstrar uma mistura ousada de humildade e confiança.

			— O esforço faz parte do presente.

			Apesar disso, Swindler odiou ter que mentir. Nunca tinha se incomodado de enganar alguém para obter as informações de que precisava, mas sentia um receio crescente por querer mais da srta. Watkins do que apenas informações. Queria tê-la em seus braços. Queria vê-la ficar na ponta dos pés enquanto lhe dava um beijo apaixonado. Queria aquela mulher em sua cama, sussurrando devassidões em seu ouvido — mesmo duvidando que o vocabulário dela incluísse palavras vulgares. Mas ele estava disposto a ensiná-la. E suspeitava que a srta. Watkins seria uma aluna exemplar.

			Mais do que isso: ansiava por se aconchegar ao lado dela diante de uma lareira, contando sobre seu dia e ouvindo palavras de consolo para a brutalidade e a desumanidade que testemunhava no trabalho. Esse último desejo era o que tornava tudo impossível, pois os horrores que vivenciava não tinham lugar no mundinho seguro e inocente da srta. Watkins.

			Swindler se forçou a voltar à realidade. Por que estava devaneando daquele jeito? Não era do seu feitio ser tão poético ou romântico. Ele era realista. Prático.

			— Não sei como retribuir sua gentileza — falou ela.

			— Que tal dar uma volta no parque comigo?

			A srta. Watkins olhou rapidamente ao redor. Será que estava procurando Rockberry ou tentando garantir que ninguém que ela conhecia a visse com Swindler?

			— Acho que um passeio não afetará minha reputação. Afinal, você não poderia tirar vantagem de mim no meio do parque, não é?

			Ela era mesmo inocente. Era por isso que mulheres precisavam de acompanhantes… Um homem sempre tiraria vantagem se tivesse a oportunidade. Principalmente quando a dama era tão atraente quanto ela.

			De forma galante, Swindler ofereceu o braço. Quando a pequena mão enluvada pousou sobre ele, foi como se tivesse sido atingido por um raio. Seguindo sua estratégia para ganhar a confiança dela, ele tinha se vestido como um cavalheiro, com luvas, chapéu, um paletó chique, colete e gravata. Preferia roupas um pouco mais simples, porém sempre se vestia melhor quando seu alvo era uma mulher. Mulheres pareciam dar mais atenção para homens bem-arrumados, e ele precisava aproveitar todas as vantagens possíveis. Ao lado dela, sentia-se um idiota desajeitado, em vez do detetive mais brilhante e talentoso da Scotland Yard.

			— Você parece ter se recuperado muito bem do incidente de ontem à noite — comentou Swindler, esforçando-se para manter o foco na sua missão, e não em devaneios.

			— Sim, de fato. E tudo graças a você.

			— Não se machucou?

			— Não, nem sequer um arranhão. Fui muito tola de sair tão tarde. Não sei o que tinha na cabeça. Tomarei mais cuidado no futuro.

			— Fico aliviado ao ouvir isso. Você está em Londres há muito tempo? — perguntou Swindler.

			— Por que acha que não cresci na cidade?

			Inclinando a cabeça, ele deu um sorriso irônico.

			— Porque você se perdeu.

			Ela corou, e suas bochechas assumiram um tom rosado encantador.

			— Ah, sim. De fato. Estou na cidade há apenas uma semana.

			— Veio para Londres por algum motivo especial?

			A srta. Watkins negou com a cabeça.

			— Queria conhecer a cidade. — Ela olhou para o céu como se procurasse respostas. — Minha irmã esteve aqui no ano passado e ficou apaixonada pelo que viu. Então pensei em vir neste verão.

			— Pena que ela não veio com você. Quem sabe assim você não teria se perdido.

			Ela voltou a encará-lo.

			— Ela faleceu há pouco tempo.

			Fazendo uma expressão de falsa surpresa, Swindler colocou a mão sobre a que ela mantinha apoiada em seu braço. Dando um leve aperto, tentou transmitir conforto, o que talvez tenha sido o primeiro gesto honesto que teve em relação a ela.

			— Meus sentimentos por sua perda.

			Ele notou a hesitação antes que ela revelasse mais:

			— Nossa casa fica perto do mar. Ela se… aproximou demais dos penhascos e caiu.

			“A srta. Elisabeth Watkins partiu dessa vida cedo demais mesmo.” Swindler se lembrou do que Rockberry havia dito e perguntou-se sobre o papel do homem na morte da jovem. Ficou tentado a confessar tudo à srta. Watkins e apenas perguntar o que ela pretendia ao perseguir Rockberry e por que o fazia. Em vez disso, continuou com a farsa, preocupado que ela pudesse evitá-lo se desconfiasse que ele estava ali em uma missão.

			— Mais uma vez, meus sentimentos por sua perda.

			Ela levantou um dos ombros.

			— Meu pai adoeceu pouco tempo depois e faleceu também. Foram meses muito difíceis.

			— E aí veio para Londres.

			A srta. Watkins sorriu.

			— Minha irmã me contou sobre todas as maravilhas da cidade. Ela tinha um diário. Eu li suas histórias depois que ela partiu e fiquei com bastante inveja de tudo o que ela tinha visto. E, então, cá estou.

			— Uma mulher viajando sozinha? Você é muito ousada.

			— Fico lisonjeada, senhor, mas não é como se eu tivesse escolha. Não tenho tias para me acompanhar nem dinheiro para contratar uma dama de companhia, e minha mãe faleceu há muito tempo. Elisabeth veio primeiro, e eu por último. Infelizmente, acho que fui demais para nossa mãe…

			— Você e sua irmã eram próximas de idade, então?

			Ela abriu um sorriso caloroso.

			— Tínhamos apenas alguns minutos de diferença.

			Eram gêmeas. Não era de se espantar que Rockberry tivesse ficado tão perturbado pela mulher que o seguia, a ponto de pensar que fosse um fantasma.

			— Espero que não me considere muito curioso, mas por que não veio a Londres com sua irmã no ano passado?

			— Meu pai só conseguiu custear a viagem de uma de nós. Elisabeth era a mais velha, mesmo que por apenas alguns minutos. E estava aqui para a temporada. Ela foi apresentada à sociedade com a ajuda de uma prima distante. Nosso pai esperava que ela conseguisse um bom casamento, após isso eu teria minha chance.

			— Então você está aqui para ter a sua temporada.

			— Não, eu… não. Não tenho dinheiro para isso. Vim apenas para conhecer a cidade.
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